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  Capítulo 1


  Contextualizações e definições iniciais


  
    Pensar sobre a educação e a mediação pedagógica da tecnologia é uma tarefa árdua, especialmente porque estamos em meio a transformações diárias em todos os âmbitos da vida pessoal e social.


    Para iniciar a reflexão sobre essa temática, este capítulo traz uma breve introdução do conceito de mediação, amparando a discussão na concepção do desenvolvimento humano a fim de compreender o processo de aprendizagem. Apresentam-se, também, as teorias construtivista e histórico-cultural para fundamentar uma visão de educação mediada, cíclica e na relação sujeito, objeto e meio cultural.


    Este capítulo, igualmente, aborda os conceitos de educação mediada pela tecnologia (EMT), a tradicional e a aberta, apresentando as facilidades e os limites práticos de cada um deles, bem como a interconexão entre esses temas. Será possível compreender que não há uma teoria que consiga tratar esses fundamentos de forma simplificada, pois se trata de um sistema complexo, em contextos diversos e de escolhas do sistema educacional.


    Por fim, serão apresentadas algumas ferramentas para a mediação identificadas em dois eixos: os meios físicos e os recursos de software, especialmente aqueles relacionados ao surgimento da internet.


    O objetivo do capítulo é compreender os conceitos centrais de educação tradicional, aberta e mediada pelas tecnologias, utilizando-os como base para a compreensão da temática da EMT.


    1 Mediação e formas de aprendizagem


    A atividade educacional não é uma tarefa simples, pois envolve a relação do docente com o estudante e, principalmente, a sua capacidade de propor situações que conduzam à aprendizagem. Mas não se pode falar sobre mediação sem compreender como se dá o processo de aprendizagem. Ressalta-se, porém, que, conforme Zabala (2014), “durante este século, os marcos teóricos que buscam explicar os processos de ensino-aprendizagem têm seguido trajetórias paralelas, de forma que atualmente não existe uma única corrente de interpretação destes processos [...]”.


    Para aprender sobre a mediação, é importante conhecer, principalmente, a concepção do desenvolvimento humano e suas vertentes, por exemplo, as visões construtivista e histórico-cultural. Essas visões têm em comum a ideia de que as aprendizagens dependem das características únicas de cada indivíduo, das suas experiências de vida; e que a velocidade e a maneira com que elas ocorrem “[...] variam segundo as capacidades, motivações e interesses de cada um [...]” (ZABALA, 2014), sendo, portanto, resultado de processos singulares e pessoais.


    Apresentaremos, inicialmente, uma explicação sucinta sobre o construtivismo. Essa concepção é importante porque


    
[...] reúne uma série de princípios que permitem compreender a complexidade dos processos de ensino-aprendizagem e que se articulam em torno da atividade intelectual implicada na construção de conhecimentos. (ZABALA, 2014)




    Mas por que estudar o construtivismo? Qual é a sua origem? Ele teve início com o suíço Jean Piaget, um biólogo com preocupações sobre a teoria do conhecimento, que pesquisou e elaborou um conceito sobre os mecanismos cognitivos da espécie e dos indivíduos, o que ele chamou de “psicogênese do pensamento” ou, como ficou mais conhecida, a teoria da “epistemologia genética”. Para ele, o conhecimento está sendo indefinidamente construído por meio das trocas entre o sujeito e o meio (DOLLE, 1981 apud FLORES, 2001).


    Na teoria de Piaget, segundo Dolle (1981 apud FLORES, 2001), o conhecimento resulta das ações e interações do sujeito com o ambiente em que vive. Todo o conhecimento é uma construção que vai sendo elaborada desde a infância, por meio de interações do sujeito com os objetos que procura conhecer, sejam eles físicos, sejam eles culturais. Por ser um processo permanente e estar sempre em desenvolvimento, essa teoria foi denominada de construtivismo.


    Com base nessa teoria, conforme relata Flores (2001), o conhecimento não é transmitido, mas construído progressivamente pelo sujeito ao interagir com o seu meio. Mas essa construção não ocorre de forma natural, são necessários estímulos que estabelecem relações entre as informações e geram conhecimento. Os métodos utilizados possibilitam que o sujeito compare um conhecimento novo com um já existente, identifique semelhanças e diferenças a fim de integrá-lo de forma coerente ao que ele já sabe. É o que chamamos de aprendizagem significativa. Outra concepção de aprendizagem, na linha do desenvolvimento humano e da construção do conhecimento, são as contribuições da teoria histórico-cultural desenvolvida inicialmente por Vygotsky, Leontiev e Davidov.


    O conceito de mediação ocupa, nessa teoria, lugar central ao compreender que as funções psicológicas superiores são processos mediados culturalmente (SFORNI, s.d.).


    Assim, as ferramentas não são apenas um complemento da atividade humana, mas a transformam e, ao mesmo tempo, indicam os caminhos que os indivíduos seguirão na sua evolução. As habilidades humanas se adaptam às ferramentas em uso e às práticas culturais por elas geradas.


    Para compreender melhor esse conceito, podemos citar o exemplo de uma criança que foi criada por caçadores em comparação a outra criada em uma sociedade industrial. Os instrumentos que cada uma delas necessita utilizar para a sobrevivência requerem habilidades cognitivas e motoras diferentes. Mas não se trata apenas de habilidades diversas nos dois contextos, pois as práticas sociais envolvidas em uma sociedade industrial, tais como a acumulação de recursos, a conservação de excedentes, entre outras, pressupõem a existência de tecnologias inexistentes em uma sociedade de caçadores, e o uso dessas tecnologias transforma a vida dos indivíduos e os ideais de homem e mulher que regem a educação dos seus filhos (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010).


    As concepções de aprendizagem apresentadas podem ser utilizadas para entender o processo de mediação e dar seguimento aos estudos da educação mediada pelas tecnologias.


    Nas últimas décadas, o termo mediação passou a ser utilizado com frequência no discurso pedagógico por diversas razões. Dentre elas, a forte influência das abordagens do desenvolvimento humano e a expansão do uso de tecnologias na educação – em especial, das novas tecnologias de informação e comunicação (TICs).


    A mediação, ao ser analisada na perspectiva do desenvolvimento humano, é entendida como “[...] a transformação por meio do processo de troca entre organismo e ambiente físico e social [...]” (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010, p. 47).


    Relembrando a nossa reflexão inicial sobre a atividade educacional na perspectiva da mediação, a educação pode ser repensada sob a ótica de uma nova postura pedagógica. Uma postura em que a mediação é uma tarefa complexa e vai exigir dos estudantes e docentes diversos papéis que contribuam com a meta a ser atingida: aprender no seu mais amplo sentido, com a orientação do docente, processando as informações que estão à sua disposição, no contato com os colegas e nas inúmeras oportunidades de interação proporcionadas, em especial, pelos atuais recursos tecnológicos.


    No próximo tópico, compreenderemos como acontece a inserção dos recursos tecnológicos no processo educacional e na mediação da aprendizagem.


    2 Ensino tradicional, educação aberta e educação mediada pela tecnologia (EMT)


    O uso de tecnologia não é algo novo na história da civilização. “As tecnologias existentes em cada época, disponíveis para utilização por determinado grupo social, transformaram radicalmente as suas formas de organização social, a comunicação, a cultura e a própria aprendizagem” (KENSKI, 2003, p. 48).


    Considerando a perspectiva de que [...] “toda atividade humana é mediada pelo uso de ferramentas” (LALUEZA; CRESPO; CAMPS, 2010, p. 47-49) e a noção de atividade de Leontiev, devemos, ao triangularmos sujeito, ferramentas e objeto, perceber que a transformação de qualquer uma das pontas desse vértice também modifica as demais, como mostra a figura 1:


    
      Figura 1 – Sujeito, ferramentas e objeto
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    Assim, os avanços tecnológicos devem ser compreendidos como mudanças dos artefatos que, ao mediar a atividade humana, simultaneamente também transformam e são transformados pelos indivíduos e objetos dessa atividade.
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Um exemplo dessa transformação e mediação com uso de tecnologia foi a invenção da imprensa. Ela é uma produção de cognição, e sua invenção aumentou as habilidades humanas, bem como permitiu a universalização da leitura e, por conseguinte, da escola. Esse acesso possibilitou ampliar as capacidades cognitivas referentes ao tratamento da informação, trazendo outros avanços tecnológicos, incluindo os atuais meios de comunicação digital.



	



	 










    Quando a humanidade passou a ter acesso universal a textos por meio da internet e, também, a se comunicar de forma digital, a socialização resultante das práticas cotidianas mediadas por essas tecnologias promoveu a transformação dos indivíduos envolvidos no seu uso e permitiu construir novos conhecimentos e aparatos tecnológicos para uso coletivo. Temos diversos exemplos atuais, como os softwares de código aberto construídos coletivamente (ou seja, a plataforma Moodle, utilizada para a oferta de cursos a distância), o sistema operacional Android e os aplicativos que podem ser baixados na internet para utilizar nos celulares, entre outros.


    


    2.1 Ensino tradicional


    A prática na educação tradicional é centrada no educador, nas técnicas, nos métodos e na execução das prescrições que são fixadas ao educando. O modelo educacional é baseado na transmissão de conhecimento, no qual o educando é considerado sujeito passivo, sem capacidade crítica e reflexiva, com uma visão de mundo segundo a que lhe foi transmitida.


    Essa visão de educação tem suas origens no comportamentalismo ou behaviorismo, tendo como um de seus representantes Skinner, o qual defendia que “cada parte do comportamento é ‘uma função’ de alguma condição que é descritível em termos físicos, da mesma forma que o comportamento” (MIZUKAMI, 1986, p. 20).
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Um exemplo da educação com uso da tecnologia na concepção tradicional são os chamados “jogos educacionais”, os quais são baseados apenas em estímulo e resposta. O aluno recebe um conteúdo para ser lido, seguido de atividades de múltipla escolha com respostas que visam apenas à memorização dos conceitos vistos no texto. Após cada resposta certa, o aluno recebe uma mensagem: “Parabéns, você acertou”. E a cada resposta errada, recebe a mensagem: “Resposta incorreta. Tente novamente”.



	



	 









    É importante conhecer essa visão, pois, em nossas escolas, desde o ensino infantil até o ensino superior, ainda encontramos muitas práticas pedagógicas dentro da abordagem tradicional.


    Porém, também devemos considerar que, na visão do desenvolvimento humano e da educação mediada, o uso das novas tecnologias possui um elevado potencial para a transformação dos indivíduos.


    2.2 Educação aberta


    Na educação aberta, os sujeitos são incentivados à imersão nos mais diversos contextos educacionais.


    Para Liyoshi e Kumar (2008), existem diversas interpretações do termo “educação aberta”, por ser um movimento de múltiplas dimensões. Partindo do princípio de que um grande número de interpretações desse termo tem sido aplicado à educação –, dentre eles, acesso amplo, maior gama de escolhas e flexibilidade –, o que é proposto pelos autores é uma


    
[...] extensão para estas definições que enfatizam o valor da coletividade, levando a uma afirmação (mais no sentido de uma aspiração) que é o princípio fundamental da educação aberta – a educação pode ser melhorada, tornando ativos educacionais visíveis e acessíveis e aproveitando a sabedoria coletiva de uma comunidade de prática e de reflexão. (LIYOSHI; KUMAR, 2008, p. 2)




    Dentre as teorias que tratam sobre a educação aberta, também, é preciso mencionar que, atualmente, o termo é utilizado no contexto dos chamados Recursos Educacionais Abertos (REA), trazendo consigo uma gama de novas práticas de ensino-aprendizagem que se popularizaram com o advento das tecnologias educacionais.


    2.3 Educação mediada pela tecnologia (EMT)


    Nas últimas décadas, muitas reflexões e análises vêm sendo realizadas acerca da tecnologia. O homem, ao criar novas possibilidades tecnológicas, ao mesmo tempo que se encanta, fica temeroso diante do que será feito com o novo artefato. E na educação não é diferente. Fala-se em computadores, informática, telemática, informação e comunicação, etc., mas tudo isso parece estar integrado em um único conceito: as novas tecnologias de informação e comunicação ou, simplesmente, tecnologias de informação e comunicação (TICs),


    
[...] termo utilizado para designar os recursos tecnológicos que envolvem o uso de computadores e redes telemáticas, em especial a rede internet, que são o conjunto de processos e produtos derivados da informática, suportes de informação e canais de comunicação relacionados com o armazenamento, processamento e transmissão digitalizada de informações. (MERCADO, 1999, p. 13)




    Assim, cria-se um termo que, apesar de não ser recente, nas últimas décadas ganhou maior destaque: educação mediada pela tecnologia (EMT). Os meios tecnológicos destinados à educação são articuladores do fenômeno da comunicação, em que o ser humano transmite informações e conhecimentos. Porém, o aprendizado é realizado apenas no momento em que tais informações e conhecimentos são processados pelo indivíduo, incorporando-os ao seu repertório de experiências.


    Nessa perspectiva de desenvolvimento com a mediação das tecnologias, devemos refletir sobre quais são as práticas que realmente promovem a transformação dos indivíduos e que incorporam o conceito de mediação.


    Existem diversos tipos de aprendizagem; a escolha deles interfere em como e para que a tecnologia será utilizada na educação. Portanto, a maneira como os professores empregarão as várias tecnologias a serviço da educação, considerando a concepção de educação adotada, é, em parte, o que irá diferenciar o cenário pedagógico no qual o aprendizado se desenvolverá. Logicamente existem outros fatores envolvidos, como o acesso ao recurso propriamente dito e a sua apropriação.


    Os conceitos sobre educação aberta, educação tradicional e educação mediada pela tecnologia não possuem um limite teórico tão claro e que torne fácil o processo de escrever e compreender isoladamente cada um deles.


    Atualmente encontramos práticas de educação aberta ou de educação mediada pelas tecnologias tanto com uma concepção de aprendizagem tradicional como aquelas com uma visão construtivista.


    Complexo? Por que então não há consenso e não se encontra uma visão única sobre o processo de aprendizagem? Segundo Zabala (2014), o fato de não existir um consenso científico sobre a psicologia da aprendizagem fez que muitos educadores “[...] menosprezassem a informação que os estudos de psicologia da aprendizagem lhes ofereciam”(2014).
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Apesar de os atuais estudos sobre concepções de aprendizagem conduzirem a um significado e a um desenvolvimento do estudante mais amplo, o tema é complexo e não deve ser simplificado para o lado bom ou ruim de cada teoria de aprendizagem. É necessário refletir que os diferentes contextos educacionais, a formação do professor, as escolhas da escola e outros fatores, inclusive políticos, interferem na visão de educação e, portanto, nas metodologias adotadas no ensino.



	



	 









    Assim, destacamos a importância de compreender as principais visões das formas de aprendizagem, bem como as suas aplicações, para podermos realizar as nossas próprias escolhas.


    3 Ferramentas principais para mediação


    Para iniciarmos os estudos sobre as ferramentas utilizadas na educação mediada, primeiro abordaremos as principais tecnologias atuais, considerando o meio físico, desde os mais tradicionais (livro, rádio, televisão analógica, etc.), até os meios classificados como novas tecnologias (computador, dispositivos móveis, redes telemáticas).


    
      Figura 2 – Principais ferramentas de educação mediada
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    Também trataremos, sucintamente, na perspectiva das TICs, os recursos mais utilizados na EMT, tais como internet e suas ferramentas, softwares educacionais, jogos, simuladores, entre outros. Porém, nessa etapa, ainda não entraremos em detalhes sobre empregar as tecnologias e os seus critérios de escolha em cada contexto educacional.


    Quais são os meios físicos mais conhecidos como ferramentas para a mediação? Como eles podem ser classificados? Alguns aspectos devem ser considerados para a classificação das tecnologias que podem ser utilizadas na EMT:


    
      	se o canal sensorial utilizado é áudio, visual, audiovisual;


      	se o tipo de transmissão da informação é analógico ou digital;


      	se a orientação da direção da mensagem é unidirecional ou bidirecional;


      	se o tipo de interatividade que permite é em tempo real (síncrono) ou em tempo diferenciado (assíncrono).

    


    Assim, podemos elaborar o quadro 1:


    
      Quadro 1 – Tecnologias mais utilizadas em educação


      
        
          
            	
              Tecnologia

            

            	
              canal sensorial

            

            	
              tipo de transmissão

            

            	
              orientação

            

            	
              tipo de interatividade

            
          


          
            	
              Material impresso

            

            	
              Visual

            

            	
              Analógica

            

            	
              Unidirecional

            

            	
              Não há

            
          


          
            	
              Lousas, quadros-negros

            

            	
              Visual

            

            	
              Analógica

            

            	
              Unidirecional

            

            	
              Não há

            
          


          
            	
              Rádio

            

            	
              Áudio

            

            	
              Analógica ou digital

            

            	
              Unidirecional

            

            	
              Não há

            
          


          
            	
              Televisão

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Analógica ou digital

            

            	
              Unidirecional

            

            	
              Não há

            
          


          
            	
              Teleconferência

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Analógica ou digital

            

            	
              Unidirecional

            

            	
              Não há

            
          


          
            	
              Videoconferência

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Analógica ou digital

            

            	
              Bidirecional

            

            	
              Síncrona

            
          


          
            	
              Computador

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Digital

            

            	
              Bidirecional

            

            	
              Síncrona e assíncrona

            
          


          
            	
              Redes telemáticas

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Digital

            

            	
              Bidirecional

            

            	
              Síncrona e assíncrona

            
          


          
            	
              Dispositivos móveis

            

            	
              Audiovisual

            

            	
              Digital

            

            	
              Bidirecional

            

            	
              Síncrona

            
          

        
      

    


    O quadro apresentado certamente não possui todos os meios disponíveis existentes hoje na educação, em especial se considerarmos os processos de convergência digital, “[...] resultado do desenvolvimento de padrões tecnológicos e de comunicação, capazes de integrar os padrões de diferentes aparelhos, aplicativos, mídias e ambientes em uma plataforma” (GABRIEL, 2013, p. 78).
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Um exemplo do conceito de convergência digital são as rádios que, atualmente, você pode escutar no seu carro, recebendo pelo painel informações escritas da música ou de quem está cantando. Ao mesmo tempo, essa rádio pode ser acessada pela internet no computador ou no celular, usando o navegador ou o aplicativo da rádio para dispositivos móveis.



	



	 









    Seria muita pretensão imaginar que um texto, elaborado em um determinado momento do tempo e espaço, daria conta de apresentar todas as possibilidades tecnológicas desenvolvidas até a atualidade e utilizadas na educação mediada. Por isso, seguiremos em uma outra perspectiva que não seja somente os meios físicos utilizados para a transmissão de informações e a comunicação.


    Quando pensamos em computadores, o termo “software”, amplamente conhecido, logo nos vem à cabeça, e serve para descrever todos os tipos de programas que atualmente temos à nossa disposição nos aparelhos digitais, incluindo não somente computadores de mesa ou portáteis (notebooks), mas também os telefones celulares e tablets.


    No quadro 2 são apresentados alguns programas mais conhecidos, mesmo aqueles que não possuem fins educacionais diretos.


    
      Quadro 2 – Tipos de programas existentes


      
        
          
            	
              Tipo de software

            

            	
              Exemplos mais conhecidos

            
          


          
            	
              Aplicativos básicos

            

            	
              Sistemas operacionais (Windows, Linux, IOS, Android), aplicativos para escritório (Office), tais como planilhas de cálculo, editor de textos, criação de apresentações (Excel, Word, PowerPoint), etc.

            
          


          
            	
              Aplicativos específicos para negócios

            

            	
              Programas para fins empresariais (contabilidade, recursos humanos, marketing, etc.) da área técnica (engenharia, desenho, diagnóstico médico, etc.).

            
          


          
            	
              Aplicativos com fins educacionais ou de lazer

            

            	
              Jogos, aplicativos para ensino de matérias específicas, simuladores, realidade virtual, etc.

            
          


          
            	
              Aplicativos para acesso à informação e comunicação em rede

            

            	
              Navegadores, troca de mensagens de texto, áudio ou vídeo de forma assíncrona ou instantânea, envio e recebimento de arquivos, redes sociais, busca de informações, mapas para localização e orientação (GPS), jogos on-line, etc.

            
          

        
      

    


    O quadro tem apenas finalidade didática, pois, na prática, um aplicativo classificado como básico (uma planilha de cálculo, por exemplo) também pode ser utilizado para fins de negócio ou para fins educacionais. Da mesma forma, um aplicativo para acesso à informação e comunicação em rede (e-mail) também pode ser utilizado para fins profissionais. Um jogo on-line pode ser um aplicativo de comunicação em rede por conta da troca de mensagens entre os envolvidos, e assim por diante.


    O uso da internet na educação será abordado no tópico seguinte, pois esse assunto merece uma apresentação totalmente dedicada a ele.


    3.1 A internet como ferramenta para mediação


    Manuel Castells (1999) relata que, na década de 1970, apesar dos financiamentos militares, o surgimento da internet nos Estados Unidos deu-se a partir dos ideais de liberdade dos movimentos nos anos 1960. Ela originou-se na ARPA (Advanced Research Projects Agency), agência do Departamento de Defesa dos Estados Unidos, para impedir a tomada ou destruição, pelos soviéticos, do sistema norte-americano de comunicação em caso de uma guerra nuclear. A arquitetura da rede foi desenvolvida de forma que não houvesse um controle centralizado interligando diversas outras redes de computadores, autônomas e com diferentes formas de conexão. Por isso, a internet é chamada de “a rede das redes”.


    Ela revolucionou e continua revolucionando o mundo das comunicações, tanto individual como coletivamente. Pessoas, empresas, governos, escolas e demais organizações que conhecemos de alguma forma sofreram alterações nos últimos anos com o surgimento da internet. Para alguns autores, a exemplo de Castells (1999), a revolução da tecnologia da informação, especialmente a internet, deve ser utilizada como ponto de partida para analisar as mudanças econômicas, sociais e culturais da sociedade.


    Hoje em dia, praticamente tudo pode ser feito com a internet no que diz respeito à comunicação e à transmissão de informações, seja por meio de computadores de mesa, seja por computadores portáteis ou dispositivos móveis. Veja no quadro 3 alguns dos recursos utilizados na internet.


    
      Quadro 3 – Navegador
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    É possível pesquisar diversos assuntos na internet, já que os buscadores utilizam palavras-chave presentes em todos os documentos armazenados em sites. A ferramenta de pesquisa mais conhecida é a empresa Google. As aplicações na educação da navegação e busca pelo mundo das informações são infinitas. O importante não é apenas fazer uso desse recurso, mas saber o que fazer com a infinidade de informações presentes na internet, distinguir informações de qualidade e transformar as informações para a construção do conhecimento na perspectiva do desenvolvimento.
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A Google não é apenas um portal, diferente de outras empresas, como Yahoo; ela é uma empresa pós-mídia. É uma rede e uma plataforma que pensa de forma distribuída, indo até as pessoas por meio de “pedacinhos” espalhados por toda a internet. Ela atua em praticamente todos os tipos de negócios em rede e também fora dela (como pesquisas na área de robótica). Para saber um pouco mais sobre como pensa essa poderosa empresa e como ela pode influenciar os negócios e a educação, leia o livro do blogueiro Jeff Jarvis, O que a Google faria? Como atender às novas exigências do mercado (São Paulo: Manole, 2010).



	



	 









    
      Quadro 4 – Troca de mensagens e arquivos
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    Atualmente, é mais comum a troca de mensagens via celulares conectados na internet (como o WhatsApp). Além da troca de mensagens, esses aplicativos permitem conversar em tempo real por meio de áudio e vídeo. Isso revolucionou e alterou a maneira como as pessoas se comunicam, forçando a telefonia tradicional a mudar seus conceitos e buscar alternativas de sobrevivência.


    Ainda não existem muitas pesquisas sobre o emprego desses recursos na educação. O uso de chats foi inicialmente um dos mais adotados, já que permitia a conversa entre o professor e a sua turma fora da sala de aula. Já em relação à autonomia dos estudantes e à educação aberta, há os grupos no WhatsApp para a troca de ideias, resolução de dúvidas e de atividades, independentemente da participação ou vontade do professor.


    
      Quadro 5 – GPS
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    E se desejar encontrar o caminho enquanto dirige, incluindo rotas alternativas para evitar os gargalos do trânsito, basta usar a opção de GPS integrada aos aplicativos de mapas presentes na maioria desses aparelhos. O uso deste recurso com finalidades educacionais ainda é pouco explorado, mas o ensino de disciplinas, como a geografia e o marketing, pode ser melhorado. Podemos pensar na possibilidade de um aluno encontrar as divisas geográficas – antes decoradas por meio apenas de mapas impressos, porém agora em formato digital –, ampliando-as ou reduzindo-as para acesso a todo um continente ou a um ponto específico em uma cidade. Se o objetivo do professor de marketing for, por exemplo, mostrar como as empresas podem ampliar a divulgação de suas marcas e facilitar o acesso de seus clientes, basta mostrar em um aplicativo de localização (como o Google Maps) aquelas empresas que as pessoas encontram quando navegam pelo mapa online. As que estão fora do alcance dos buscadores digitais certamente não terão o mesmo alcance do público.


    
      Quadro 6 – Ambiente virtual de aprendizagem
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    Para Moore e Kearsley (2008, p. 94), os ambientes de aprendizagem “têm capacidade para comunicação não somente assíncronas e síncronas, mas também incluem recursos de gerenciamento e funções de teste [...]”. Eles proporcionam essa comunicação em uma única plataforma e ainda permitem disponibilizar o acesso à grande quantidade de materiais (dos mais diversos tipos de formatos existentes na web).


    O professor passa a ter um espaço virtual em que pode disponibilizar informações adicionais relacionadas ao curso, mediar atividades que utilizem os vários recursos de interação que o ambiente fornece (fóruns, chats, tira-dúvidas, etc.), ao passo que o aluno encontra os elementos necessários para desenvolver sua aprendizagem (materiais textuais e audiovisuais, simulações, atividades, etc.).


    
      Quadro 7 – Webconferência e redes sociais
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    As redes sociais são uma febre e o seu uso como recurso educacional vem sendo discutido por especialistas da área de educação e tecnologia.


    Para Mattar (2011), o potencial pedagógico das redes sociais é imenso. Elas possibilitam o estudo em grupo, oferecendo mecanismos para a comunicação com outros usuários, bem como a identificação de pessoas com interesses similares criando, assim, uma rede de aprendizado. O Facebook, por exemplo, pode ser utilizado para manter contato com colegas, para compartilhar e discutir anotações, criar grupos de estudo de um curso ou assunto específico, etc.


    Mas as redes sociais não se limitam à troca de mensagens e fotos; temos também a possibilidade de publicação e compartilhamento de vídeos, o que amplia muito as possibilidades de aprendizagem. Uma dessas redes, atualmente a mais utilizada, é o canal Youtube. Nele, os usuários cadastrados deixam seus vídeos e formam uma comunidade de interessados no tema das publicações; já são milhares deles com variados assuntos. Alguns vídeos se tornam clássicos e têm uma rápida divulgação, transformando pessoas anônimas em celebridades rapidamente, na internet e fora dela.


    As redes sociais de divulgação de fotos e vídeos também se tornaram uma febre na internet, em que o conceito de “seguidores” vem ampliando a noção de publicidade. Quanto mais seguidores um indivíduo ou empresa possuem, maiores são as chances de receber patrocínios publicitários e, até mesmo, receber convites para divulgação de marcas e participar de eventos fora da rede. Estudiosos do segmento da comunicação e da mídia vêm observando esses fenômenos para compreender como eles ocorrem e como estão afetando os conceitos de identidade e de cultura na sociedade moderna.


    É possível perceber que são inúmeras as ferramentas disponíveis para a mediação pedagógica e cada uma delas pode ser utilizada em várias atividades, tanto na perspectiva das abordagens construtivista e histórico-cultural, como na abordagem tradicional. Como já foi comentado em diversos pontos durante o texto, quando se trata de aprendizagem, é necessário entender o contexto e os objetivos das escolhas para cada prática educativa. O que não se pode mais é ignorar que as tecnologias, em especial as digitais, estão cada vez mais presentes no nosso cotidiano e torna-se necessário avançar nos estudos sobre como os sujeitos transformam a si e a essas ferramentas e, também, como as suas práticas culturais se modificam a partir do uso desses recursos.
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Para compreender melhor a inserção das tecnologias da informação e da comunicação na educação e sua relação com o conceito de mediação, sugerimos a leitura do livro Psicologia da educação virtual: aprender e ensinar com as tecnologias da informação e da comunicação, de César Coll e Carles Monereo (Porto Alegre: Artmed, 2010).



	



	 









    Considerações finais


    Abordamos alguns conceitos iniciais para a compreensão da educação mediada pelas novas tecnologias de informação e comunicação. Dentre as concepções que visam explicar o processo de aprendizagem, a do desenvolvimento humano representada pelas teorias construtivista e histórico-cultural, por exemplo, auxiliam no entendimento do conceito de mediação como sendo a transformação por meio do processo de troca entre organismo e ambiente físico e social.


    Partindo dos primeiros conhecimentos sobre aprendizagem, é possível refletir sobre o uso das tecnologias na educação, com algumas abordagens encontradas nas práticas cotidianas, como da educação tradicional, da aberta e da mediada pela tecnologia (EMT). Importante perceber a complexidade dos conceitos envolvidos no processo educativo e evitar a simplificação dos limites e possibilidades de cada uma dessas abordagens.


    O sucesso da educação mediada pelas tecnologias depende de muitos fatores. Por isso, ao conhecer algumas das ferramentas que podem ser utilizadas na EMT, pode-se ampliar o repertório sobre os diferentes meios físicos (material impresso, televisão, rádio, computadores, etc.), bem como os diferentes recursos digitais (softwares básicos, específicos, aplicados à educação, redes digitais, etc.).


    E, por fim, em um tópico específico foi abordada a internet e os recursos que nela são encontrados, com ou sem finalidade educacional, já praticada nas escolas. Conhecendo esses recursos, será possível refletir sobre até onde as tecnologias avançarão, quais os reais benefícios do uso das novas tecnologias de informação e comunicação na educação, e se existe um limite para o uso dos recursos digitais e dispositivos móveis nessa área.
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  Capítulo 2


  Conceitos de educação mediada pela tecnologia


  
    No atual contexto da sociedade da informação, quando pensamos em educação mediada pelas tecnologias (EMT), logo nos vêm à mente os estudos por meio de computadores e a internet. O que, por consequência, nos remete aos atuais recursos utilizados na educação a distância ou on-line.


    Esse é um tema que traz muitas interpretações de diversos pesquisadores, autores e do público em geral, que escrevem ou leem sobre o assunto. Por isso, este capítulo tem como objetivo mostrar as várias visões conceituais da educação mediada pela tecnologia, seja ela presencial, seja a distância ou on-line, utilizando ou não as novas tecnologias de informação e comunicação.


    Mais importante do que conceitos, é essencial definir o propósito e as características dos cursos e programas a distância em cada contexto em que se inserem. Portanto, este capítulo proporcionará reflexões sobre o tema, que ajudará na compreensão de outros conceitos integrados aos apresentados aqui e na sua aplicabilidade.


    1 Variações de definições referentes à educação on-line, educação mediada e educação a distância


    É provável que você já tenha lido ou ouvido falar de diversas terminologias que permeiam a educação mediada pelas tecnologias (EMT). Dentre elas, a educação on-line e a educação a distância. Esses termos são encontrados na literatura com definições, por vezes, semelhantes ou complementares, e, em outras, diferentes, o que demonstra a complexidade dos estudos sobre a educação mediada.


    
      Figura 1 – Terminologias para EMT
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    Essa complexidade surge especialmente por meio das questões sociais que envolvem o desenvolvimento de novas tecnologias de informação e comunicação que, por consequência, fez pesquisadores e demais profissionais envolvidos com a educação mediada pela tecnologia adotarem as terminologias que consideram as mais adequadas aos seus contextos.


    Antes de iniciarmos a discussão sobre os conceitos e os caminhos de pesquisa em educação a distância e on-line, é importante destacarmos que, quando falamos em um ou em outro termo, estamos na verdade tratando de algo muito maior, que é a educação.


    Tal como relata Preti (apud FARIA; LOPES, 2013, p. 112) , “ao se falar de EAD, é necessário não centrar o foco na ‘distância’, e sim, nos processos formativos da educação, fazendo recurso a abordagens contextua- lizadas, situadas, críticas e libertadoras da educação”. E quando falamos de processos formativos nessa perspectiva, não podemos deixar de resgatar o conceito de mediação pedagógica.
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Entendemos por mediação pedagógica o tratamento de conteúdos e formas de expressão de diferentes temas, a fim de tornar possível o ato educativo. Isso dentro de um horizonte de uma educação concebida como participação, criatividade, expressividade e relacionamento. Falamos de mediação no sentido estrito de mediar entre determinadas áreas do conhecimento e da prática e os que estão em situação de aprender algo delas (GUTIERREZ; PRIETO, 1994, p. 8).



	



	 









    A partir do tratamento de conteúdos e formas de expressão de diferentes temas, assim como do desenvolvimento tecnológico, daremos sequência ao nosso raciocínio. É interessante, neste estudo em especial, o aparecimento de tecnologias que tornaram possível o referido tratamento de conteúdos e formas e a ampliação em grande escala da educação mediada. Essa ampliação, por consequência, cria a possibilidade de estudos em que alunos e professores estão geograficamente separados, e cuja aprendizagem é de alguma forma mediada por uma ou mais tecnologias.


    Para Mota e Scott, o surgimento da escola e a invenção da imprensa representam a primeira e a segunda revolução associadas ainda a abordagens tradicionais de ensino-aprendizagem. Com a crescente inovação da sociedade e disponibilização de novas tecnologias, segundo os autores, “[...] estamos ingressando na terceira revolução educacional” (2014, p. 37).


    z’Uma primeira perspectiva, a qual reflete nos estudos e nas políticas de EAD, está baseada no ensino presencial, em um modelo instrucional, destacando o papel das tecnologias e enfatizando a separação física entre professor e aluno. Nessa visão, a EAD é definida como


    
[...] o aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais. (MOORE; KEARSLEY, 2008, p. 2)




    Este é o conceito que mais se destaca sobre essa modalidade.


    Sob outra perspectiva, a EAD não deve ser vista apenas a partir da tentativa de conceituá-la, mas de seus objetivos, aquilo para que e para quem ela se destina. Nessa visão, ela precisa ser entendida como uma prática social, essencialmente humana, que toma como objeto não um indivíduo isolado, mas grupos ou classes sociais, com o sentido de também ter uma dimensão política, situada em um dado momento, sendo determinada, por consequência, pelas condições históricas do período em que se insere (PRETI, 2002; BELONI, 2008; VÁZQUEZ, 2007 apud FARIA; LOPES, 2013).


    
      Figura 2 – Questões sobre a EAD
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    Segundo a linha que entende a EAD como uma oportunidade para a construção social do conhecimento, é importante analisá-la a partir da concepção didático-pedagógica que a fundamenta, aliada aos suportes tecnológicos para que se atinjam os seus objetivos.


    Quando a internet começou a se expandir, em paralelo deu-se início às discussões sobre um novo paradigma educacional, incluindo a educação a distância, uma vez que o modelo vigente estava restrito apenas à transmissão de informações. Entre a aula convencional e o acesso a materiais de aprendizagem por meio da internet, existem inúmeros recursos de aprendizagem e possibilidades para estabelecer a comunicação educativa que devem ser considerados. Dessa forma, a EAD não ganha apenas um novo conceito, mas sim uma nova forma de contribuir para o desenvolvimento dos sujeitos, no seu sentido mais amplo. A melhor maneira de concretizar essa ação é por meio da colaboração, a qual é possível a partir da introdução de novas tecnologias de informação e comunicação na educação. Este é o princípio da educação on-line.


    A discussão sobre a educação a distância e on-line terem o mesmo significado é bastante importante, mas não é algo simples ou já estabelecido entre os pesquisadores da área, pois não são apenas os termos citados anteriormente que encontramos na literatura especializada no assunto. Ao pesquisarmos, nos deparamos com diversas outras terminologias, algumas vistas como sinônimos e outras como conceitos complementares, ou, ainda, como conceitos distintos. São diversas as percepções sobre as semelhanças e as diferenças desses termos.


    Uma dessas visões, por exemplo, relatada por Guri-Rosenblit (2015, p. 111), é a de que


    
o discurso e a pesquisa sobre educação a distância (EaD) na era on-line são afetados por problemas intrínsecos: a imensa confusão quanto ao que hoje constitui a EAD e a tendência, comum e equivocada, de se referir à educação on-line como sinônimo de educação a distância.




    Segundo a autora, esse equívoco não condiz com a realidade dos estudos sobre EAD, já que muitas universidades que a praticam em larga escala ainda não utilizam as novas tecnologias de informação e comunicação como seu principal veículo.


    Tal como relatam Faria e Lopes, a educação on-line deve ser vista não exatamente como evolução ou sinônimo do conceito de educação enquanto distância ou suportada por alguma tecnologia, mas, sim, “[...] no que se refere às mudanças que ocorrem no processo de comunicação, pois a EAD cada vez mais passa a possuir maiores possibilidades tecnológicas para efetivar a interação entre os pares para a aprendizagem” (2013, p. 113).


    Nessa visão, um curso a distância pode ser considerado on-line quando os estudos são realizados com as novas tecnologias de informação e comunicação, com o uso de vídeos, animações, laboratórios virtuais, webconferências (com comunicação multidirecional on-line), dentre outros. Em algumas IES, esse modelo pode ser apoiado por um material impresso ou digital enviado ao aluno por correio ou retirado no polo de apoio presencial. Contudo, hoje em dia, algumas instituições educacionais distribuem seus conteúdos por meio de dispositivos móveis, como os tablets.


    
      Figura 3 – Tecnologias utilizadas em cursos on-line
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    No Brasil e no mundo, já é possível saber quais universidades atuam parcial ou totalmente na modalidade on-line. Conforme Kenski (2009 apud FARIA; LOPES, 2013, p. 113), as modalidades on-line são conhecidas como escolas virtuais, ou seja,
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Redes sociais, fotos e videos
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A utilizaggo da internet para fins de geolocalizagéo também esté
revolucionando a forma como as pessoas vivem, em especial
nas cidades. Com os recursos dos modemos aparelhos de
telefone (chamados de smartphones), vocé pode digitar um
enderego para localizar qualquer ponto.
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0 recebimento e o envio de mensagens também
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deu-se inicialmente por meio de sites para fazer
chats ou aplicativos instalados nos computadores
(Messenger, Skype e outros).
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